
 

Programa Nacional de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das 

Águas – PROGESTÃO 

 

 

 

 

 

Relatório Progestão 2024 – 3º Ciclo 

─ 2º Período de Certificação ─  

Espírito Santo 

 

 

 

 

 

 

 

 

28 de março de 2025  



Apresentação 

O Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - Progestão é uma iniciativa de 

extrema importância para o Estado do Espírito Santo, que visa promover a gestão sustentável dos recursos 

hídricos, garantindo a disponibilidade e qualidade da água para as atuais e futuras gerações. No âmbito deste 

programa, o Estado do Espírito Santo tem desempenhado um papel fundamental, implementando políticas 

e ações estratégicas para assegurar a efetiva proteção e manejo dos seus recursos hídricos. 

Já foram realizados dois ciclos deste programa e Estado do Espírito Santo aderiu ao 3º ciclo, PROGESTÃO III, 

por meio do Ofício EME/Nº 061/2023, de 26 de junho de 2023, o Governador do estado manifestou interesse 

em participar do Terceiro Ciclo do Progestão, bem como, ratificou o Decreto de Adesão ao Pacto Nacional 

pela Gestão das Águas nº 3544, de 19 de março de 2014. 

Para este 3º Ciclo, ficou mantida a tipologia C de gestão, com período de certificação de 2023 a 2027 e, após 

aprovado o Quadro de Metas junto ao CERH/ES, foi assinado o Contrato nº 026/2023/ANA, em 04 de 

setembro de 2023 com a Agência Nacional de Águas – ANA, mantendo a Agência Estadual de Recursos 

Hídricos – AGERH como entidade coordenadora do Programa e o Conselho Estadual de Recursos Hídricos – 

CERH/ES como entidade interveniente. 

O PROGESTÃO III tem sido importante para manter o fortalecimento do Sistema de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos do Espírito Santo (SIGERH-ES), por meio de ações que contribuem tanto para o 

aperfeiçoamento da implantação dos instrumentos de gestão previstos pelas Políticas Nacional e Estadual 

de Recursos Hídricos, como pelas oportunidades de intercâmbio de experiências entre todos os estados da 

federação, colaborando, uns com os outros, para a superação de desafios comuns. 

Os principais desafios do Estado para o cumprimento das Metas de Cooperação Federativa do Programa têm 

sido a dificuldade na manutenção e operação das Plataformas de Coleta de Dados (PCDs) da rede de alerta. 

Porém durante o ano de 2024 teve início o processo para contratação de empresa espacializada para realizar 

as manutenções preventivas e corretivas da rede hidrológica de quantidade. Estima-se que em 2025 a equipe 

contratada já esteja em campo realizando o trabalho na rede de monitoramento. Além da manutenção nas 

estações e coleta dos dados, a empresa contratada também realizará a previsão hidrológica de eventos 

extremos (secas e inundações) em algumas bacias do estado.  

Quanto à meta federativa I.2, as principais dificuldades encontradas para o seu cumprimento vêm do fato da 

mudança da equipe responsável e do ponto focal na metade do período de certificação, o que gerou certa 

descontinuidade no trabalho e do fato de ainda não haver na AGERH uma equipe que trabalhe 

exclusivamente com o tema de capacitação. 

Cabe ressaltar o extenso trabalho para o preenchimento das planilhas que comprovam o cumprimento da 

meta, em especial a Planilha Padrão, que possui alguns campos obrigatórios que nem todos os participantes 

informam e os parceiros organizadores de eventos não solicitam em suas listas de presença ou formulários 

de inscrição, como por exemplo, a data de entrada no membro no Comitê, uma vez que é trivial a obtenção 

dessa informação e às vezes nem o próprio membro tem essa informação na memória, por estar no SIGERH 

há mais de 10 anos. Ademais, as informações disponibilizadas das pessoas que realizaram os cursos online 

na plataforma E-Gov não são suficientes para identificar as entidades que essas pessoas pertencem e 

tampouco se pertencem ao SEGREH ou não. 



Com relação a segurança de barragens e fiscalização, a integração com dados de outros órgãos, 

principalmente com o Cadastro Ambiental Rural (CAR), daria agilidade ao trabalho da equipe da AGERH e 

consequentemente se refletiria no cumprimento das exigências dessas metas. A equipe almeja por ampliação 

do número de servidores no setor, investimento em tecnologia visando aprimorar e ou criar sistemas de 

cadastro e gestão da fiscalização bem como o desenvolvimento das manchas de inundação nas áreas 

prioritárias. 

 

INFORMAÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGESTÃO 

NOME: Agência Estadual de Recursos Hídricos – AGERH 

CNPJ: 19.481.436.0001/78 

ENDEREÇO: Avenida Jerônimo Monteiro, 1000 - Loja 1 - Ed. Trade Center, Centro, Vitória/ES 

CEP: 29.010-935 

TEL: 55 27 3347-6200 (DP) / 3347-6229 (DPI) / 3347-6203 (DAF) 

Representante legal: FÁBIO AHNERT (DIRETOR GERAL) 

E-MAIL: gabinete@agerh.es.gov.br 

Diretoria de Gestão de Recursos Hídricos (DRH): JOSÉ ROBERTO JORGE 

E-MAIL: drh@agerh.es.gov.br 

Diretoria Administrativa e Financeira (DAF): SOLANGE CARDOSO MALTA NOGUEIRA 

E-MAIL: daf@agerh.es.gov.br 

Gestora do contrato: GIZELLA CARNEIRO IGREJA 

E-MAIL: gizella.igreja@agerh.es.gov.br 

 

META I.1 – Eduardo Loyola Dias – gere@agerh.es.gov.br 

META I.2 – Felipe Dutra Brandão – felipe.brandao@agerh.es.gov.br 

META I.3 – Walquíria Ana Soares – walquiria.soares@agerh.es.gov.br 

META I.4 – Geovane Sartori – gemq@agerh.es.gov.br  

META I.5 – Ahnaia Zanotelli Dias da Silva – gefi@agerh.es.gov.br  

META I.6 – Rogger Ramos Mendonça – rogger.ramos@agerh.es.gov.br 

META I.7 – Ahnaia Zanotelli Dias da Silva – gefi@agerh.es.gov.br 

 

 

 

 



Metas de Cooperação Federativa 

META I.1 – INTEGRAÇÃO DOS DADOS DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
I) Disponibilização no CNARH dos dados cadastrais de usos e usuários de recursos hídricos de domínio 
estadual regularizados ao longo do período, com base na Resolução CNRH nº 126/2011. (Peso do Critério = 
20%)  

 

Número de atos de regularização emitidos pelo estado em 2024 e inseridos no CNARH 
até janeiro/2025 

261 

Número de atos de regularização emitidos pelo estado em 2024 1978 

*Usos insignificantes (1.728) e usos outorgados (250) 
O estado do Espírito Santo regulariza o uso das águas superficiais por duas vias:  

(i) certidão de dispensa de outorga, para usos considerados insignificante pelo conselho estadual 
de recursos hídricos (CERH) ou pelos comitês de bacias hidrográficas (CBH), e  

(ii) (ii) portaria de outorga de direito de uso dos recursos hídricos, para finalidades diversas, com 
seus respectivos critérios.  

No ano de 2024 as portarias de outorga emitidas foram inseridas manualmente na plataforma do CNARH40. 
Cabe destacar que não foi possível a inserção de 2(três) registros no prazo de janeiro de 2025, pois 
recebíamos a mensagem “Interferência fora da área da bacia hidrográfica, gentileza submeter novas 
coordenadas”, as quais não foram inseridas. Considerando a quantidade expressiva de certidões de dispensa 
de outorga (usos insignificantes) emitidas, a inserção manual se tornou inviável e, por isso, em 2024 não 
foram realizadas.  
 
II) Complementação de dados adicionais sobre águas subterrâneas referentes aos poços de usuários 
regularizados ao longo do período. (Peso do Critério = 20%) 

O estado do Espírito Santo continua regularizando os usos de água subterrânea por duas vias:  

(i) declaração de uso das águas subterrâneas, para vazões explotadas inferiores a 46,8m³/h, e  
(ii) (ii) portaria de outorga para grandes usos, para vazões iguais ou superiores a 46,8m³/h.  

No ano de 2024 foram emitidas 1.663 declaração de uso, que foram inseridas manualmente na plataforma 
do CNARH40 e uma portaria de outorga. Dessas declarações de uso, 18 (dezoito) foram emitidas para uso 
em nascente, que não são consideradas pela ANA como captações de águas subterrâneas, sendo assim, não 
foram lançadas no CNARH e 16 (dezesseis) foram emitidas para monitoramento, que não são passíveis de 
cadastramento no CNARH, pois não possuem vazão explotada, parâmetro indispensável para o cadastro. 

Quantitativo das captações subterrâneas regularizadas pelo estado em 2024 cujos 
Dados do Poço foram compartilhados no CNARH 

1663 

Quantitativo de captações subterrâneas regularizadas pelo estado em 2024  1701 

Vale destacar que para o cumprimento da meta, foram apresentados dados complementares dos poços 
regularizados, tais como: profundidade do poço; nível dinâmico; nível estático; vazão de estabilização. 

Com relação aos campos acima citados, constata-se na planilha que muitos estão em branco. Isso se justifica 
pelo fato de que esses dados, apesar de estarem presentes no formulário de cadastramento e regularização, 
atualmente não são campos obrigatórios, porém todos os usuários que informaram, foram inseridos no 
CNARH. 

 
 
 
 



III) Verificação da consistência dos dados já disponibilizados no CNARH devendo ser corrigidas ou 
justificadas, quando couber (Peso Total do Critério = 20%) 

 

A. Verificação da consistência de Interferências Superficiais.  
 
Conforme sinalizado no INFORME COMPLEMENTAR Nº 02, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2024 – 3º Ciclo, a 
ANA enviou à AGERH através de e-mail à planilha contendo 36 registros, nos quais foram 
identificadas duplicidade nos dados e orientou que, havendo confirmação, eliminar repetição da 
base via aplicação CNARH40 das inconsistências para o cumprimento total da meta em 2024.  
Informamos que as informações estão corretas, não havendo duplicidade, havendo na mesma 
interferência dois usos, sendo utilizada a mesma Portaria de Outorga, pois se trata de um único 
processo. 
Segue planilha intitulada Planilha_parametros_consistidos_2024_ciclo3_ES, em formato excel, para 
a comprovação da meta. 
 
 

B. Verificação dos parâmetros de consistência dos Dados do Poço. 
Não houve inconsistência.  

 

IV) Elaboração e acompanhamento de plano tecnológico para automatizar a inserção e a atualização dos 
dados das regularizações emitidas pelo estado no CNARH. (Peso do Critério = 40%) 

O plano tecnológico para automatizar a inserção e a atualização dos dados das regularizações emitidas, visa 
além da inserção automática, realizar a consistência dos dados dos usuários de recursos hídricos do Estado 
do Espírito Santo no Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH), com as informações dos 
atos regularizadores, tais como, portarias de outorgas, declarações de águas subterrâneas e certidões de 
dispensa de outorga no estado do Espírito Santo, como forma de manter a base cadastral confiável para uma 
gestão eficiente, sustentável e transparente.  

A consistência será realizada com todos os atos regularizadores vigentes emitidos pela AGERH de modo a 
inserir ou corrigir as informações contidas no CNARH dos atos emitidos.  

À AGERH, por meio do PROJETO CONSISTÊNCIA DO CNARH: “CONSISTÊNCIA DA BASE DE DADOS DO 
CADASTRO NACIONAL DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS (CNARH), PARA OS USOS REGULARIZADOS NO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO” (processo E-DOCs 2024-VJ955) consistirá todos os dados do CNARH. 

O projeto será remetido a FAPES – Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo para a 
obtenção de recursos. 

Conjuntamente a isso, a AGERH está desenvolvendo com a equipe do Núcleo de Modelagem Hidrológica, 
Tecnologia e Informação e Geomática – NUTGEO o Sistema de Informação e Inovações Tecnológicas em 
Gestão de Recursos Hídricos, no qual constará o módulo outorga, onde está prevista a automatização da 
inserção e a atualização dos dados no CNARH. Para reforço da equipe técnica já foram contratados 02 (dois) 
servidores para atuar na elaboração do sistema.  

 

 

 

 

 

 



META I.2 – CAPACITAÇÃO EM RECURSOS HÍDRICOS 
 
Neste segundo período de certificação, a Agerh irá comprovar o atendimento aos itens III, IV e V desta Meta 
I.2, os quais estão melhor descritos abaixo.  

A Agerh enviou por meio do link específico disponibilizado por meio do Informe Nº 03-B, de 3 de julho de 
2024 – 3º Ciclo, as planilhas referentes aos itens supramencionados, conforme imagem abaixo. 

 
Figura 2.1 – Comprovante de envio do Formulário pelo Google Forms. 

 

I) Elaboração de Plano de Capacitação a partir das orientações apresentadas pela ANA (Peso do Critério = 
40%). 

Critério avaliado no 1º período de certificação. 

 

II. Apreciação do Plano de Capacitação pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos (Peso do Critério = 
30%). 

Critério avaliado no 1º período de certificação. 

 

III. Envio da programação anual das atividades de capacitação previstas, em conformidade com o plano 
aprovado (Peso do Critério = 30%).  

A Agerh elaborou a Programação Anual de Capacitações para 2025 (em anexo no arquivo 
Programação_Anual_2025.xlsx), buscando diversificar os tipos de capacitações dentre cursos presenciais, 
cursos online da plataforma da ANA, seminários online promovidos pela Agerh e participação em eventos 
como o ENCOB, o qual, em 2025, ocorrerá no estado do Espírito Santo. 

Dentre os temas abordados nas capacitações, procurou-se enfatizar o tema cobrança pelo uso da água e 
Agência de Bacia/Entidade Delegatária, uma vez que estes são assuntos bastante relevantes para as 
discussões atuais no âmbito do SIGERH/ES. 

Além disso, haverá também a abordagem, nos seminários online previstos, de temas importantes e sempre 
muito demandados, como outorga, monitoramento quali-quantitativo das águas e segurança de barragens. 



Além das capacitações previstas, outras poderão ocorrer em 2025 frutos de parcerias ou iniciativas da própria 
que surjam ao longo deste ano. 

 

IV. Envio da comprovação de implementação das atividades previstas na programação anual de 
capacitação (Peso do Critério = 30%).  

A Planilha Padrão da Meta I.2, que comprova as atividades de capacitação de 2024 que foram 
implementadas, segue em anexo (planilha-padrao-meta-1-2 - Capacitações de 2024.xlsx). 

Na planilha constam as informações das pessoas membros do SIGERH/ES e demais interessados que foram 
capacitados em três principais eventos: um Seminário sobre Gestão de Recursos Hídricos e Mudanças 
Climáticas, o Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas (ECOB) e o ERCOB-Sudeste – Encontro 
Regional de Comitês de Bacias Hidrográficas do Sudeste. 

Ademais, houve a participação de membros de CBHs e servidores da AGERH no ERCOB-Sudeste e no Encontro 
Estadual de Comitês de Bacias do Espírito Santo, cuja participação foi financiada com recursos do Progestão. 
Para o ERCOB e o ECOB, a Agerh custeou a participação de representantes de membros de CBHs do segmento 
Sociedade Civil. 

Dentre os cursos online previstos na Programação Anual de 2024 e que também constavam no Plano 
Plurianual, cabe dizer que a maioria não estava mais disponível na plataforma de cursos AVANA. Por esta 
razão, os cursos foram substituídos. Foram fomentadas as capacitações em cursos das plataformas AVANA e 
da Escola Virtual do Governo (E-Gov), em temas como cobrança, agência de bacias, avaliação da 
implementação de Planos de Recursos Hídricos, enquadramento de corpos d’água e medição de vazão, de 
acordo com as especificidades de cada CBH. 

Baseado nesta nova grade de cursos proposta pela equipe de Capacitação, a Agerh buscou fomentar a 
realização dos cursos entre os entes do SIGERH/ES, especialmente Comitês de Bacia Hidrográfica e no próprio 
órgão gestor de recursos hídricos, a AGERH. Entretanto, os dados das pessoas que realizaram esses cursos 
não constam na planilha padrão, uma vez que a ANA já possui essas informações. 

É importante ressaltar que dos cursos da plataforma E-Gov não é possível obter os dados dos concluintes, 
apenas os números de certificados emitidos; perdendo-se, assim, a possibilidade de identificar o perfil das 
pessoas que realizam os cursos: se são membros do SIGERH/ES e de qual ente participam. 

Houve ainda a ocorrência de palestras diversas ministradas pela Agerh em reuniões de CBHs sobre 
instrumentos de gestão de recursos hídricos e outros temas relevantes, além de outras palestras de 
programas e projetos da Agerh. 

Cabe dizer que em 2024, foi aumentada a equipe que trabalha capacitação para o SIGERH/ES, apesar de ainda 
não ser uma equipe exclusiva para o tema. 

 

V. Envio da avaliação anual da execução da programação de Capacitação, conforme formulário padrão da 
ANA (Peso do Critério = 40%).  

A Planilha de Avaliação Anual da Meta I.2 de Capacitação segue em anexo. 

Nesta planilha, é feito um balanço entre a quantidade de ações programadas e executadas, além do balanço 
entre o número previsto de pessoas do SIGERH/ES a serem capacitadas e o número de pessoas efetivamente 
capacitadas. 

Constam também da planilha uma estimativa da quantidade de pessoas capacitadas por ente do SIGERH/ES; 
sendo que para este levantamento houve uma dificuldade de se fazer essa separação, uma vez que os dados 
dos cursos online da plataforma E-Gov não identificam os concluintes dos cursos. 

Há também a descrição das fontes de recursos utilizados para as capacitações e as parcerias firmadas no ano 
de 2024. 



META I.3 – CONTRIBUIÇÃO PARA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 

Por meio do Informe Complementar Nº 001 de 01 de novembro de 2024– 3º Ciclo, verificou-se que o 

atendimento à meta I.3 do 3º Ciclo do Progestão, continua a ocorrer a partir da solicitação anual dos dados 

estaduais sobre temas de interesse para a gestão dos recursos hídricos, via Ofício, enviado pela Coordenação 

do Conjuntura e Gestão da Informação (CCOGI) da Superintendência de Estudos Socioeconômicos (SHE) da 

ANA.  O Ofício normalmente é enviado à Agerh, porém neste período, por motivo desconhecido foi enviado 

à SEAMA e não chegou à Agerh. Em contato posterior com a ANA recebemos orientação para usar como 

referência de resposta o e-mail enviado em 12/11/2024. Neste e-mail foi encaminhada uma cópia do ofício 

para ciência e comprovação de cumprimento das metas estabelecidas.  

 Em 04/02/2025, a ANA promoveu uma reunião com os estados visando sanar dúvidas quanto ao 

cumprimento da meta e a alteração no formato dos dados a serem fornecidos nas planilhas específicas, 

visando facilitar a utilização futura destes dados no Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos, em 

desenvolvimento pela ANA. 

Desta forma, os documentos para certificação foram enviados dentro do prazo acordado, com o envio dos 

arquivos via e-protocolo, cujo comprovante segue abaixo. 

 

 

Figura 3.1 – Comprovante de envio do cumprimento da meta 1.3 pelo e-protocolo ANA. 

 

Também foi enviado aos pontos focais da ANA, responsáveis por esta meta, um e-mail contendo os 

arquivos em formato editável e ofício emitido pela Agerh para comprovar envio das informações 

encaminhadas.  



 

Figura 3.2 – E-mail informando o envio dos documentos em cumprimento a meta 1.3 e com os documentos me 

anexo 

 

 

 

 



 

Figura 3.3 – Imagem do ofício da AGERH encaminhando os arquivos e contatos dos pontos focais. 

 

 

 



META I.4 – PREVENÇÃO DE EVENTOS HIDROLÓGICOS CRÍTICOS 

Conforme consta no Informe Nº 03-B de 03 de julho de 2024 – 3º Ciclo, para o cumprimento da Meta 1.4, o 

Estado deverá manter em operação os sistemas de prevenção a eventos hidrológicos críticos, utilizando 

informações de níveis e vazões da rede hidrológica de alerta, da evolução do armazenamento de 

reservatórios, entre outros insumos, bem como destinação de local e estrutura apropriada para o 

funcionamento da sala de situação, em termos de recursos físicos e humanos, de forma a garantir a 

elaboração de produtos, tais como: boletins diários, mensais, relatórios de eventos críticos e a 

disponibilização de informações aos órgãos competentes, incluindo a ANA. 

Para o 2º período de certificação do 3º Ciclo, o Estado deve atender aos critérios I, II, III, IV e V definidos no 

contrato, que estão demonstrados a seguir: 

I) Destinar local e estrutura apropriada para o funcionamento da sala de situação, mantendo equipes de 

campo e escritório. 

A Sala de Situação do Espírito Santo operou oficialmente até dezembro de 2023 conjuntamente com o Centro 

de Inteligência da Defesa Civil. Embora a celebração de um novo Acordo de Cooperação Técnica entre a ANA, 

a SEAMA, a AGERH e a CEPDEC (Defesa Civil) não tenha sido concretizado em 2024, a Sala de Situação 

continuou a contar com uma parceria entre instituições, por meio de um Convênio de cooperação técnica 

(CEPDEC, AGERH, INCAPER e CESAN) – Alerta! Espírito Santo, que visou a integração das ações de 

monitoramento e de desenvolvimento de estudos e de pesquisas concernentes à rede de monitoramento 

hidrológico e monitoramento meteorológico para a produção de informações e produtos que visaram 

difundir o conhecimento e subsidiar a tomada de decisões a respeito de eventos hidrológicos e 

meteorológicos no Estado do Espírito Santo. 

Destaca-se que o Alerta!ES é um serviço para a sociedade que reúne informações hidrometeorológicas de 

PCDs (Plataformas de Coleta de Dados) existentes no Espírito Santo, para auxiliar no gerenciamento das 

atividades da CEPDEC, do INCAPER e da AGERH, coletando, armazenando, organizando e fornecendo 

informações de monitoramento hidrometeorológico. 

Os principais produtos propostos inicialmente no Alerta! Espírito Santo foram: banco de dados, boletim 

hidrológico e meteorológico, boletim de alerta hidrológico e meteorológico, observatório da criticidade 

hídrica, análise e validação mensal do Monitor de Secas para o Espirito Santo, Plano de emprego da CEPDEC, 

mapeamentos de risco e observatório de desastres. 

Cabe destacar que o Estado, por meio do Programa de Gestão Integrada das Águas e da Paisagem, 

implementou um conjunto de ações que melhoraram a sua capacidade de monitoramento e de resposta aos 

desastres e, em última instância, contribuíram para o aumento da resiliência. Dentre as ações, ênfase 

especial para o Centro de Inteligência da Defesa Civil – CIDEC (Centro Estadual de Gestão de Risco e Desastre), 

o fortalecimento da rede de monitoramento hidrometeorológico e o sistema Alerta!ES, envolvendo a Agerh, 

Defesa Civil (CEPDEC) e o Incaper. 

Finalizando, o ponto focal da referida meta em 2024, o Servidor Luiz Henrique Muniz de Aquino, descreveu 

a atuação da Sala de Situação Estadual em cada evento crítico, através da NOTA TÉCNICA DRH/N° 001/2025, 

em anexo (Nota tecnica.pdf), onde é apresentado o Sistema de Alerta do Rio Itapemirim – SARI, que através 

de estações telemétricas pertencentes ao setor elétrico e, após definidas as cotas/vazões de referência, 

estima a propagação da onda de cheia a partir da análise de eventos anteriores. O SARI e sua documentação 



técnica, podem ser acessados no seguinte endereço eletrônico: https://servicos.agerh.es.gov.br/sari/. Além 

do SARI, a referida nota apresenta também, os Boletins Extraordinários da Defesa Civil em 2024, publicados 

no site do Alerta! (https://alerta.es.gov.br/boletim-extraordinario-de-defesa-civil). 

II) Aderir ao programa Monitor de Secas, no papel que couber à instituição estadual, e compartilhar 

informações  

As instituições validadoras do Espírito Santo são Agerh (titular), Incaper (suplente), Cepdec e Cesan. Desde 

2021, a Sala de Situação do Espírito Santo assumiu a função de validador no Monitor de Secas do Brasil. São 

utilizadas cotas de referência de estações hidrológicas indicadoras de diferentes regiões hidrográficas 

pertencentes a rede de alerta do estado ou de terceiros. No processo de validação também são utilizadas 

observações de campo.  

Da mesma forma do critério anterior, o ponto focal da referida meta em 2024, o Servidor Luiz Henrique Muniz 

de Aquino, descreveu a atuação do Espírito Santo na validação do Monitor de Secas do Brasil, no ano de 

2024, através da NOTA TÉCNICA DRH/N° 001/2025, em anexo, onde são apresentadas as Resoluções da 

AGERH, declarando Estado de Atenção e Alerta, os Decretos Estaduais, declarando as Situações de 

Emergência e a ativação do Comitê Integrado de Comando e Controle – CICC Estiagem, para 

acompanhamento da seca e preparação das ações de resposta do estado. 

Além disso, as trocas de mensagens a seguir, correspondem aos últimos e-mails enviados pelo validador para 

o monitor-validacao@funceme.br contendo o formulário de validação R1 do Espírito Santo, de forma a 

comprovar o compartilhamento mensal de informações sobre a análise da evolução da seca no Estado, por 

meio do Mapa do Monitor de Secas.   

https://servicos.agerh.es.gov.br/sari/
https://alerta.es.gov.br/boletim-extraordinario-de-defesa-civil
mailto:monitor-validacao@funceme.br


 

 



 

Figura 4.1 – Troca de e-mails referente a entrega dos dados pelo validador para o monitor-validacao@funceme.br 

contendo o formulário de validação R1 do Espírito Santo. 

III) Estabelecer cotas de referência para secas em rios, nas estações consideradas prioritárias, e/ou faixas 

de alerta ou de referência em reservatórios 

As cotas de referência foram obtidas de forma teórica, uma estimativa que pode mostrar uma aproximação ou 
não com o dado real. Este procedimento é suficiente para fins de cumprimento de meta, porém, o ideal será 
o acompanhamento e definição destas cotas baseando-se em observações       de campo na ocorrência dos eventos 
críticos. 

As estações que foram selecionadas para a realização da definição das cotas de referência são as mesmas que a 
Agerh se baseia para a confecção dos boletins hidrológicos semanais. Essas estações encontam-se distribuídas 
de forma a representar as principais bacias hidrográficas do teritório estadual. 

As estações utilizadas já possuem determinadas suas vazões de permanência Q90 e Q10, pois possuem série 
histórica suficiente para determinação das mesmas. 

A série de dados utilizada foi retirada das tabelas utilizadas pela Agerh no ano de 2024 para confecção dos 
boletins hidrológicos, que são retirados diariamente da base de dados do Hidroweb e outras plataformas de 
dados.  

  

mailto:monitor-validacao@funceme.br


Após a exportação dos dados das vazões médias diárias das estações analisadas e com ferramentas do excel,  
realizou-se a organização destes dados para facilitar a identificação das vazões diárias para o perído avaliado.  

Considerando que as estações já possuem determinadas as vazões de permanência Q90 para eventos de seca, 
separou-se as vazões abaixo das mesmas para cada estação respectivamente. 

Sendo assim, a tabela a seguir apresenta os valores estimados para as cotas de referência nas 9 estações 
apontadas pela AGERH como prioritárias para esta análise: 

Nome da Estação Código Vazão de referência l/s Cota Alerta Estiagem 

(cm) 

Boca da vala 55960000 11.046 117 

Colatina Ponte 56994500 308.113 135 

PCH São Pedro Montante 57150500 6.796 45 

PCH São Pedro Jusante 57155000 7.013 86 

Fazenda Jucuruaba 57230000 11.701 95 

PCH São Joaquim 57255000 2.770 854,6 

PCH Ilha da Luz 57555500 26.201 64,5 

Ponte do Itabapoana 57830000 15.307 86 

Fazenda Santa Rosa - 5.790 85 

Tabela – Estações escolhidas para definição das cotas de referência para os alertas. 

No ano de 2024 o estado do Espírito Santo passou por um período de seca, que foi iniciado entre os meses de 

julho e agosto com a publicação da Resolução Agerh n° 002, de 15 de julho de 2024, que declarou estado de 

atenção no território estadual, devido ao monitoramento hidrológico apresentar vazões abaixo do esperado para 

a época. 

No mês de setembro, com o agravamento da situação, foi publicada a Resolução Agerh n° 003, de 17 de setembro 

de 2024 e o Decreto n°1876-S, de 19 de setembro de 2024, declarando situação de emergência em todo o 

território estadual, devido a falta de chuva e da escassez hídrica. Nesse período foram observadas vazões abaixo 

da Q90 das estações monitoradas. 

A situação foi interrompida no mês de novembro com o retorno das chuvas e aumento das vazões nos rios do 

estado, quando foi publicada a Resolução Agerh n° 004, de 18 de novembro de 2024 e o Decreto n°1803-S, de 

22 de novembro de 2024. 

Nesse período o Comitê Integrado de Comando e Controle (CICC) Estiagem, para enfrentamento do período de 
seca no estado, criado em 2023, voltou a se reunir para determinar as ações nesse período. 

  



IV) Produção diária e mensal de boletins de monitoramento hidrometeorológico, contendo informações 

claras e suficientes para o acompanhamento hidrológico e a tomada de decisão. 

Conforme estabelecido no Manual de Operação, a Sala de Situação publica diariamente (dias úteis) no sítio 

eletrônico da AGERH (https://agerh.es.gov.br/boletim-diario-da-sala-de-situacao), o Boletim 

Hidrometeorológico com as vazões dos rios monitorados. 

Os Boletins de Monitoramento Hidrológico produzidos em 2024 mantiveram o mesmo formato dos anos 

anteriores, ou seja, apresentam gráficos contendo as vazões atuais, as vazões médias de longa duração para 

o mês e vazão de referência (Q90). Também é apresentado o histórico das vazões nos últimos 30 dias e do 

Índice de Criticidade, que é uma razão entre as vazões observada e de referência (Q90) em base mensal. 

Visando apresentar dados de diferentes regiões hidrográficas, o boletim diário da Sala de Situação contempla 

dados das seguintes estações: 

• Rio Jucu Braço Norte – Estação PCH São Pedro (57150500) – Setor elétrico; 

• Rio Jucu – Estação Fazenda Jucuruaba (57230000) – Rede de alerta ES; 

• Rio Santa Maria da Vitória – Estação Fazenda Santa Rosa – Cesan; 

• Rio Itabapoana – Estação Ponte do Itabapoana (57830000) – Projetos Especiais. 

Também são publicados semanalmente os boletins de vazões dos rios Jucu e Santa Maria da Vitória, 

principais mananciais que abastecem a região metropolitana, com dados das estações da Companhia Espírito 

Santense de Saneamento – Cesan; 

• Rio Santa Maria da Vitória – Estação Fazenda Santa Rosa; 

• Rio Jucu – Estação Fazenda Jucuruaba (57230000) + Estimativa de incremento do Rio Jacarandá. 

 
Figura 4.2 - Boletim diário da Sala de Situação. 



 

 
Figura 4.3 - Boletim semanal de vazões. 



Em 2024 foram publicados um total de 219 boletins diários das estações da Rede de Alerta em 

https://AGERH.es.gov.br/boletim-diario-da-sala-de-situacao, e 35 boletins semanais das estações da CESAN 

em https://agerh.es.gov.br/boletim-sala-de-situacao-semanal. As publicações estão disponíveis na página 

principal da Agerh. 

V) Fornecer informações à ANA e colaborar para atualização do Atlas de Vulnerabilidade a Inundações 

Os Estados das Regiões Sul (RS e PR) e Sudeste (ES) integrantes da lista dos 18 estados que deverão cumprir 

metas do 2º período do 3º Ciclo, devem encaminhar relatório com informações atualizadas mínimas sobre 

vulnerabilidade a inundações de áreas urbanas dos municípios já identificados com alta, média ou baixa 

vulnerabilidade no Atlas de Vulnerabilidade a Inundações elaborado em 2014. 

Conforme orientação da ANA, por meio da mensagem a seguir, embora o estado do Espírito Santo seja citado 

no Informe do Progestão 3-B/2024, o trabalho com os Estados, no que se refere ao Atlas, ainda está na Região 

Sul. Depois de finalizada essa região é que os estados da Região Sudeste serão contactados para colaborarem 

na atualização. 

 

 
Figura 4.4 – E-mail resposta da ANA, referente ao atendimento do critério V da Meta 1.4 - Fornecer informações à 

ANA e colaborar para atualização do Atlas de Vulnerabilidade a Inundações. 

Ressalta-se que, a AGERH estará em fase de contratação de Empresa que realizará um Estudo de Previsão 

Hidrodinâmica (manchas de inundação) para cinco cidades de interesse no Sul do Estado (Alfredo Chaves, 

Iconha, Cachoeiro de Itapemirim, Castelo e Mimoso do Sul), o qual poderá contribuir na atualização de 

informações mínimas, sobre vulnerabilidade a inundações de áreas urbanas. 

 
 



META I.5 – ATUAÇÃO PARA SEGURANÇA DE BARRAGENS 

A Diretoria de Planejamento e Infraestrutura Hídrica, por meio da Gerência de Gestão de Infraestrutura 
Hídrica - GGIH, realizou, no ano de 2024, ações voltadas a Segurança de Barragens, tendo como objetivo 
atuar na implementação da Política Nacional de Segurança de Barragem, conforme define a Lei nº 12.334, 
de 20 de setembro de 2010 e atender às metas federativas do PROGESTÃO, especificamente a Meta 1.5 – 
Atuação para Segurança de Barragens. 

Em 2024 a Gerência de Gestão de Infraestrutura Hídrica, setor responsável pelas ações de segurança de 
barragens com o apoio de sua Equipe Técnica, concentrou esforços para o atendimento da Meta 1.5. A seguir 
são apresentadas as comprovações do cumprimento da atuação em segurança de barragens realizadas pela 
AGERH. 

 

▪ META PROGESTÃO 2024 

A meta proposta para o ano de 2023 envolve os itens descritos a seguir e constam no INFORME Nº 04-B, DE 
14 DE AGOSTO DE 2024 – 3º Ciclo. Para a comprovação destas metas, deverão ser apresentados neste 
Relatório os seguintes critérios: 

I) Cadastro e inserção de dados de barragens no Sistema Nacional de Informações sobre Segurança 
de Barragens (SNISB), considerando a completude e consistência de dados. 

II) Regulamentação, no âmbito da Unidade da Federação, da Lei nº 12.334/2010, alterada pela Lei 
nº 14.066/2020. 

III) Promoção de ações de educação, comunicação e articulação voltados à segurança de barragens 
no estado e à preparação para situações de emergência e conscientização da sociedade, 
envolvendo empreendedores e Defesa Civil. 

IV) Planejamento e avaliação das ações de fiscalização a partir de critérios de priorização. 

V) Implementação das ações de fiscalização. 

COMPROVAÇÃO DAS METAS  

Cadastro e inserção de dados de barragens no Sistema Nacional de Informações sobre 
Segurança de Barragens (SNISB), considerando a completude e consistência de dados. 

No ano de 2024 a AGERH/ES cadastrou 76 barramentos no SNISB, correspondendo a 11,4% do total de 
barragens cadastradas até 2023. 12 barragens apresentaram completude mínima, 34 apresentam baixa 
completude, 15 médias completude, 8 boa completude e, 7 ótimas completude. As barragens com boa e 
ótima completude perfazem 19,7% das barragens cadastradas em 2024 pela AGERH/ES.  

Comparadas com os valores existentes em 2023, houve um crescimento de 16,43% das barragens com 
completude mínima, 29,5% com completude baixa, 50% com completude média, 3,6% com completude boa 
e 2,8% na completude ótima. 

Também estava previsto no critério, o preenchimento do Formulário com informações complementares para 
o Relatório de Segurança de Barragens até 28 de fevereiro de 2025.  As informações para elaboração do 
Relatório de Segurança de Barragem (RSB 2024) foram enviadas em 28 de fevereiro de 2025, disponibilizando 
assim informações de sobre incidentes e acidentes com barragens, capacitações da equipe, orçamento 
empenhado, entre outros. 



 

Figura 5.1: Comprovante de envio do RSB. 

 

Em relação ao critério de envio das manchas de inundação, não foi possível ao estado cumprir a meta em 
virtude da necessidade de aprimoramento da equipe no domínio do software e também aprimoramento do 
software GIS disponível no setor. Para o ano de 2025 já estão previstas essas atividades como prioritárias. 

 

Regulamentação, no âmbito da Unidade da Federação, da Lei nº 12.334/2010, alterada pela 
Lei nº 14.066/2020. 

Em 2023 foi elaborado uma minuta de alteração da Lei Estadual Complementar nº 912/2019, que trata da 
Política Estadual de Governança e Segurança de Barragens. Esta minuta visa a adequação da norma estadual 
às alterações da normativa federal. A referida minuta segue em tramitação devido a complexidade do tema. 
Além dessa proposição, a AGERH já publicou as resoluções Nº 072/2018 que estabelece a periodicidade de 
execução ou atualização, a qualificação dos responsáveis técnicos, o conteúdo mínimo e o nível de 
detalhamento do Plano de Segurança da Barragem, das Inspeções de Segurança Regular e Especial, da 
Revisão Periódica de Segurança de Barragem e do Plano de Ação de Emergência para Barragens de 
Acumulação de Água. 

No dia 02 de janeiro de 2025 foi publicada a Lei Complementar Nº 1.108 que reorganiza a estrutura 
organizacional básica da Agência Estadual de Recursos Hídricos – AGERH. A referida lei criou Gerência de 
Fiscalização, passando assim a agência a ter uma gerência exclusiva para a fiscalização de usos e de segurança 
de barragens. Atualmente a gerência conta com 3 servidores da área técnica e existe um processo seletivo 
em andamento para contratação de mais 3 servidores para atuarem na fiscalização.  

 

Promoção de ações de educação, comunicação e articulação voltados à segurança de barragens no estado 
e à preparação para situações de emergência e conscientização da sociedade, envolvendo 
empreendedores e Defesa Civil. 

 

Em 2024, a AGERH em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA), realizou 
capacitações para servidores de diversos municípios que fazem parte do Programa Estadual de 
Sustentabilidade Ambiental e Apoio aos Municípios (PROESAM). 



As capacitações, realizadas em formato presencial, foram sobre Noções de Outorga, Usos Insignificantes, 
Cadastro Estadual de Barragens e Fiscalização e faz parte de uma das metas a serem cumpridas pelos 
municípios que aderiram ao Programa Estadual. 

Foram realizadas 4 capacitações nos meses de maio, junho, julho e agosto. Participaram das capacitações 
mais de 90 pessoas entre servidores e prefeitos municipais, que receberam diversas orientações de técnicos 
da AGERH sobre o funcionamento dos processos de recebimento e análise de pedidos de outorga, 
procedimentos para análise de cadastro de segurança de barragens, legislação do uso de recursos hídricos, 
entre outros assuntos. 

Ainda conforme estabelecido no critério, visando a comunicação e articulação voltados relacionados a 
segurança de barragens no estado, a AGERH publicou em 17 de março de 2025 o Relatório Estadual de 
Segurança de Barragens – 2024, disponível no site da instituição e através do link:  

https://agerh.es.gov.br/Media/agerh/Relat%C3%B3rios/relatorioestadual_2024.pdf 

 

Planejamento e avaliação das ações de fiscalização a partir de critérios de priorização. 

Foi definida a fiscalização das 36 barragens do PAF 2024 que não foram fiscalizadas, assim como outras 09 
barragens, totalizando 45 barragens. A Nota técnica consta no Anexo: Nota Técnica GGIH nº 003/2025 – 
Avaliação do PAF 2024 e PAF 2025.pdf.  

 

Implementação das ações de fiscalização. 

Para cumprimentos dessa meta, foi pactuado o envio de planilha no modelo disponibilizado pela ANA, 
contendo as fiscalizações realizadas em 2024, as principais anomalias encontradas e ações realizadas visando 
saná-las. O relatório encontra-se disponível no Anexo: Planilha contendo as anomalias e procedimentos 
adotados.xlsx. 

Em síntese, grande parte dos barramentos apresentam problemas similares como vegetação de grande porte 
nos taludes, falta de manutenção de pequenos processos erosivos, ausência de vertedouros e monges e a 
grande maioria não possui responsável técnico nem realiza as inspeções de segurança regulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://agerh.es.gov.br/Media/agerh/Relat%C3%B3rios/relatorioestadual_2024.pdf


 

 

META I.6 – MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

Para a atualização das séries históricas de dados hidrológicos das estações pluviométricas e fluviométricas 

da Rede Estadual, foi solicitado uma prorrogação do prazo até 31/03/2025, considerando que a rede de 

monitoramento da AGERH se encontra com diversos problemas de manutenção e, apesar das estações 

estarem em operação, seus dados não estão sendo transmitidos. Dessa forma, após o deferimento da 

referida dilação do prazo para cumprimento do item II, a AGERH aguardava a finalização do processo de 

contratação de empresa terceirizada, a qual irá realizar a operação da sua Rede de Estações e, que 

possibilitaria a atualização das referidas séries históricas de dados hidrológicos. 

Assim, vimos informar, que até o presente momento, não foi possível iniciar os serviços de manutenção da 

Rede Hidrológica da AGERH, impossibilitando a atualização das séries históricas de dados hidrológicos, das 

estações pluviométricas e fluviométricas. 

  



META I.7 – FISCALIZAÇÃO DE USOS DE RECURSOS HÍDRICOS 

Referente ao atendimento desta meta e considerando que o Espírito Santo se encontra no segundo período 
de certificação no qual os critérios II, III e IV deverão ser atendidos, apresenta-se a seguir como foram 
cumpridas as exigências deste item.  
 
Os critérios são: 
 
II. Elaboração de propostas de normativos ou de adequação de normativos existentes visando o 

estabelecimento de procedimentos para implementação das ações de fiscalização, apuração de infrações 
e a aplicação de penalidades, preferencialmente, em harmonização com os normativos vigentes em nível 
federal (Peso deste critério = 30%).  

III. Elaboração do Planejamento Anual de Fiscalização (Peso deste critério = 30%) 

IV. Elaboração de propostas de normativos ou de adequação de normativos legais e regulamentares com 
definição de critérios para o monitoramento e acompanhamento contínuo dos usos de recursos hídricos 
(superficial e subterrâneo, quando couber), para usuários específicos (considerando sua significância) em 
bacias hidrográficas a serem priorizadas, podendo ser adotadas tecnologias disponibilizadas pela ANA 
(Peso deste critério = 20%). 

No dia 30 e janeiro de 2025, foi solicitada a ampliação do prazo para entrega dos documentos exigidos para 

o cumprimento desta meta. A troca de e-mails realizada, é demonstrada a seguir. 

 

 





 
Figura 7.1 – Trocas de e-mail para ajustar entrega da meta 
 
Após acordado sobre novo prazo de entrega com a equipe responsável pela certificação da meta na ANA, 
foram protocolados no dia 06/03/2025 os documentos exigidos. Segue comprovante do protocolo realizado 
e do ofício AGERH. 
 

 
Figura 7.2 – E-protocolo ANA do envio da documentação em cumprimento a Meta 1.7. 
 



 
 
Figura 7.3 – Ofício que encaminha documentos exigidos para o cumprimento da meta. 
 
 
 
  



Critérios do Fator de Redução 

(a) Apresentação anual, pela Entidade Estadual, da situação da Gestão de Recursos Hídricos na 

Assembleia Legislativa (FRa) 

A Agência Estadual de Recursos Hídricos (Agerh) realizou uma apresentação para os deputados 

estaduais da Comissão de Proteção ao Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do Espírito Santo 

(Ales), presidida pelo deputado Fabricio Gandini. A apresentação ocorreu durante sessão ordinária 

da Comissão, em 10 de julho de 2024, conforme consta nas primeiras páginas da ATA apresentada a 

seguir. 

 

 



 
 



 
 

 



 



 

 
 

 



A apresentação na Assembléia também foi matéria no site da Agerh. 

 

 

 

(b) Aplicação dos recursos do Progestão (FRb) 

Apresentação anual dos desembolsos realizados com recursos do Progestão para a ANA e CERH  

Na primeira reunião ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos CERH, a AGERH apresentará o 

cumprimento das metas contratuais e os desembolsos realizados com recursos do Progestão conforme 

tabela a seguir.  

Na sequência, apresentamos o extrato da Conta PROGESTÃO em 31 de dezembro de 2024. 

 



PLANILHA DE APLICAÇÂO DOS RECURSOS DO PROGESTÃO AGERH - Ciclo 3 

AGÊNCIA ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS - AGERH 

        

Discriminação das Despesas (em R$) 2024 Total 

Diárias Sub-total 83.467,49 83.467,49 

Viagem de campo (Fiscalização em atividades de 
recursos hídricos e segurança de barragens) 

52.964,00 52.964,00 

Programas e Projetos Indutores (Probacias) 616,00 616,00 

Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos 29.887,49 29.887,49 

Integração de dados de usuários de recursos 
hídricos  

  0,00 

Participação em reuniões   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Passagens Sub-total 57.588,61 57.588,61 

Viagem de campo (Fiscalização em atividades de 
recursos hídricos e segurança de barragens) 

  0,00 

Passagens Aéreas  57.588,61 57.588,61 

Participação em reuniões   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Material de 
consumo 

Sub-total 84.419,58 84.419,58 

Material de expediente   0,00 

Material de apoio a trabalhos de campo   0,00 

Combustível 78.993,34 78.993,34 

Combustível - Restos a Pagar 2023 5.426,24 5.426,24 

Pneus e Peças   0,00 

Material de Identificação (Coletes, chapeus e bonés)   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Material 
permanente 

Sub-total 0,00 0,00 

Mobiliário   0,00 

Equipamentos de informática   0,00 

Biodigestores   0,00 

Drones    0,00 

Veículos, barco etc. (Especifique)   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Despesas com 
imóveis 

Sub-total 0,00 0,00 

Aquisição (Especifique)   0,00 

Projetos, obras e reformas (Especifique)   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      



Contratação de 
pessoal 

Sub-total 667.854,25 667.854,25 

Pessoa física (Consultores, bolsistas etc.)   0,00 

Pessoa jurídica (Contrato de prestação de serviços, 
Acordos de Cooperação Técnica, Termos de Colaboração 

etc.) 
  0,00 

Contratação de servidores em Designação 
Temporária 

649.182,35 649.182,35 

Contratação de servidores em Designação 
Temporária - Restos a Pagar 2023 

18.671,90 18.671,90 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Serviços de 
informática 

Sub-total 0,00 0,00 

Manutenção de servidores, computadores e outros 
equipamentos de informática 

  0,00 

Contratação de serviços para elaboração de 
sistemas ou módulos específicos 

  0,00 

Aquisição de licença de softwares   0,00 

Aquisição de materiais de informática   0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Serviços de 
comunicação 

Sub-total 0,00 0,00 

Manutenção de portal de internet para divulgar 
ações relacionadas à gestão dos recursos hídricos 

  0,00 

Publicação de boletins/ revistas/ folders etc. 
(Especifique) 

  0,00 

Assessoria de imprensa   0,00 

Divulgação de campanhas (Especifique)   0,00 

Elaboração de vídeos educativos (Especifique)   0,00 

Material para Divulgação Institucional   0,00 

      

Realização de 
eventos e ações de 

capacitação e 
treinamento 

Sub-total 6.906,00 6.906,00 

Realização de eventos (Especifique)   0,00 

Realização de capacitações e treinamentos 
(Especifique) 

  0,00 

Despesas com suporte nutricional (Cofee break, 
brunch etc.) 

  0,00 

Diárias para participação em eventos de capacitação 
(Cursos, Seminários, Simpósios, Fóruns etc.) 

440,00 440,00 

Diárias para Contribuição para difusão do 
conhecimento 

616,00 616,00 

Passagens para participação em eventos de 
capacitação (Cursos, Seminários, Simpósios, Fóruns 
etc.) 

  0,00 

Inscrição em cursos 5.850,00 5.850,00 

Outros (Especifique)   0,00 

    0,00 

Despesas com 
Conselhos, comitês 

Sub-total 40.446,00 40.446,00 

Despesas com reuniões   0,00 



e outros 
organismos 
colegiados 

Despesas com atualização de informações do 
CERH/Comitês/Organismos Colegiados no portal de 
internet 

  0,00 

Despesas com suporte nutricional (Coffee break, 
brunch etc.) 

  0,00 

Diárias para participação de servidores da AGERH 
em Reuniões de Comitês e eventos 

28.656,00 28.656,00 

Passagens e Hospedagem para participação de 
membros de Comitês e CERH em eventos 

11.790,00 11.790,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Planos de bacia e 
estudos em 

recursos hídricos  

Sub-total 2.756,00 2.756,00 

Estudos e projetos em recursos hídricos 
(Especifique) 

  0,00 

Planos de bacia hidrográfica    0,00 

Diárias para servidores  2.756,00 2.756,00 

      

Despesas com a 
rede 

hidrometeorológic
a e Sala de 

Situação 

Sub-total 18.760,00 18.760,00 

Contratação de empresa para serviços de operação 
e manutenção da rede hidrometeorológica e da sala 
de situação 

  0,00 

Aquisição de peças e equipamentos para operação e 
manutenção da rede hidrometeorológica e da sala de 
situação 

  0,00 

Diárias para viagem de campo (Operação e 
manutenção da rede hidrometeorológica) 

18.760,00 18.760,00 

Passagens para viagem de campo (Operação e 
manutenção da rede hidrometeorológica) 

  0,00 

Aquisição de materiais, equipamentos de 
informática e software 

  0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Despesas com 
monitoramento da 
qualidade da água 

Sub-total 68.819,10 68.819,10 

Contratação de empresa para serviços de 
monitoramento da qualidade da água 

  0,00 

Contratação de empresa para análises laboratoriais 43.343,10   

Aquisição de de equipamentos e materiais de 
laboratório e de consumo 

  0,00 

Diárias para viagem de campo (Monitoramento da 
qualidade da água) 

25.476,00 25.476,00 

Passagens para viagem de campo (Monitoramento 
da qualidade da água) 

  0,00 

Outros (Especifique)   0,00 

      

Outras despesas Sub-total 237.233,06 237.233,06 

Aluguel de 2 (dois) veículos sem motorista 37.020,83 37.020,83 

Aluguel de 2 (dois) veículos sem motorista - Restos a 
Pagar 2023 

3.365,53 3.365,53 

Aluguel de 1 (um) veículo com motorista 74.340,11 74.340,11 

Aluguel veiculos  - Restos a Pagar 2023 6.648,01 6.648,01 



Locação de caminhonetes 112.223,33 112.223,33 

Manutenção  de veículos 770,25 770,25 

Publicação em jornal de grande circulação 240,00 240,00 

Seguro de Veículos 2.625,00 2.625,00 

Material para Proteção e Segurança   0,00 

     

TOTAL DAS DESPESAS 1.268.250,09 1.268.250,09 

  
 
 
  

  
      

Discriminação das Receitas (em R$) 2024 Total 

  SALDO PROGESTÃO 2023 2.071.249,01 2.071.249,01 

  PARCELA PROGESTÃO TRANSFERIDA EM 2024 1.302.770,28 1.302.770,28 

  RENDIMENTOS EM 2024 163.713,28 163.713,28 

TOTAL DAS RECEITAS 3.537.732,57 3.537.732,57 

        

SALDO PROGESTÃO 2023 2.269.482,48 
2.269.482,4

8 

    
PERCENTUAL DE DESEMBOLSO EM RELAÇÃO AO VALOR 

ACUMULADO 
35,85% 

 

    

    

    



 

 

 

 



 

(c) Desembolso anual dos recursos em relação ao montante acumulado na conta corrente Progestão (FRc) 

Conforme consta na figura a seguir, não foi possível realizar o desembolso de mais de 50% dos recursos 

acumulados do Programa, uma vez que houve atraso no repasse e o mesmo ocorreu somente no mês de 

novembro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXOS 

 

Número Descrição Meta ou Critério 
do Fator de 

Redução 

01 Planilha_parametros_consistidos_2024_ciclo3_ES.xlsx Meta I.1 

02 Avaliação Anual_2024_Meta I.2 Capacitação.xlsx Meta I.2 

03 planilha-padrao-meta-1-2 - Capacitações de 2024.xlsx Meta I.2 

04 Programação_Anual_2025.xlsx Meta I.2 

05 Nota tecnica.pdf Meta I.4 

06 Minuta que altera a Lei Complementar nº 912/2019.pdf Meta I.5 

07 Lei Complementar Nº 1.108.pdf Meta I.5 

08 Nota Técnica GGIH nº 003/2025 – Avaliação do PAF 2024 e PAF 2025.pdf Meta I.5 

09 Plano Anual de Fiscalização 2025.xlsx Meta I.5 

10 Planilha contendo as anomalias e procedimentos adotados.xlsx Meta I.5 

 

 


